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JFFO 
ca que o juiz deve indicar quais 
entos de conhecimento dos fatos 
de que modo, e por quais razões, 
dispunha. 
tais preciso o discurso: não é sufi­
te se verifica, que o juiz indique 
rsão dos fatos que adotou como 
uficiente para fornecer uma moti­
;. Se existiam provas contrárias à 
!xplicar por quais razões entendeu 
~ provas ao formular seu juízo. As 
deração a prova contrária são, de 
lalidade da solução diversa que é 
a sustentam. Por outro lado. o juiz 
. seja, no erro típico daquele que, 
ha, seleciona todos os fatores que 
:amente não leva em consideração 
, uma distorção substancial no seu 
~ minha vida, quando os dias eram 
I. Escrevo estas páginas, agora, no 
; que ficam sempre mais curtos e o 
no. Há, entretanto, uma coerência 
se trate simplesmente da comum "­
as, mas me agrada pensar que algo 
tis ainda, que o leitor de hoje possa 
MICHELE TARUFFO 
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